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1- INTRODUÇÃO 

Este projeto proporciona um conhecimento sobre o grupo Serpentes, animais 

que despertam interesses na sociedade pela capacidade que alguns grupos 

apresentam em causar acidentes. Será proporcionada uma ampla difusão 

sobre o valor ecológico e médico das serpentes peçonhentas do Cerrado 

Goiano. O Brasil possui uma fauna de serpentes composta por cerca de 270 

espécies, classificadas dentro de uns 73 gêneros, em nove famílias. No 

Cerrado apenas duas famílias (Elapidae e Viperidae) congregam as espécies 

peçonhentas, ou seja, aquelas que produzem toxinas em glândulas 

especializadas e têm aparelhos apropriados para inoculá-las, que causam 

intoxicações sérias no homem e animais domésticos. 

2- OBJETIVOS 

Criar uma rede de exposições e palestras permanentes e itinerantes com um 

acervo zoológico como forma de representar um espaço científico-cultural de 

forma a contribuir com a desmistificação das Serpentes do Cerrado, 
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contribuindo com o Ensino de Ciências e Biologia nos níveis médio, 

fundamental nas Unidades de Ensino Público do Município de Anápolis, Goiás. 

3- METODOLOGIA 

3.1- Primeira Etapa 

   Seleção e capacitação de equipe de trabalho; 

   Envolvimento e seleção das Unidades Escolares que participarão do 

projeto; 

   Organização do material zoológico disponível no Laboratório de 

Biodiversidade da Unidade Universitária de Ciências Exatas e 

Tecnológicas; 

   Viabilizar a doação junto ao IBAMA local de material zoológico; 

   Estruturação de um local específico no Laboratório da Unidade para 

acomodação e conservação do material zoológico. 

 Sensibilização dos professores das escolas envolvidas direta e 

indiretamente com o público-alvo do projeto; 

 

3.2- Segunda Etapa  

 Produção e organização de material para divulgação. Serão construídas 

exposições de caráter lúdico, interativo e didático. 

 Preparação de partes de animais conservados (mudas, peças, 

chocalhos, etc.), esqueletos, crânios, peles, peças diafanizadas, 

lâminas, espécimes conservados em via seca e via úmida. 

 Construção de jogos sobre a fauna de Serpentes preparada pelo grupo 

utilizando preferencialmente materiais de baixo custo ou reciclável. 

 Estimular a criação de um site do projeto em anexo ao site já existente 

da Unidade. Todas as informações relativas às exposições itinerantes e 
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participações do projeto em eventos, assim com informações sobre o 

Projeto, equipe e produtos, estarão disponibilizadas. 

 

3.3- Terceira Etapa 

 Intervenção em campo: trabalho de exposição e palestras repassando 

informações no ambiente escolar sobre a Biodiversidade e Saúde das 

Serpentes do Cerrado. 

 

4- RESULTADOS PARCIAIS 

Durante o segundo semestre do ano de 2012 foi realizada a seleção de 

acadêmicos voluntários. Com a seleção de um grupo de oito acadêmicos do 

Curso de Ciências Biológicas ficou organizado e disponibilizado na Unidade um 

acervo didático de Serpentes do Laboratório de Biodiversidade e também de 

um espaço próprio para acomodação do material biológico em uma parte anexa 

ao Laboratório de Anatomia. O espaço serve para as Instituições de Ensino 

disponibilizar empréstimos e agendamentos para exposições e palestras além 

de constituir um ambiente para o aprendizado dos acadêmicos e reuniões. Na 

formação dos acadêmicos foi sistematizada a organização das Serpentes por 

grupos taxonômicos, conservadas em recipientes adequados com álcool 70% e 

inseridas em armários, facilitando o trabalho e visualização. Para a execução 

das atividades de formação, realizou-se uma capacitação intensa sobre o 

grupo Serpentes incluindo aspectos zoológicos, evolutivos e ecológicos. Com a 

construção do grupo e consolidação junto aos acadêmicos sobre a realidade e 

o fundamento do projeto o trabalho de exposições e visitas em Unidades 

Escolares. Durante o primeiro semestre de 2013 foram visitadas com palestras 

itinerantes Unidades Escolares Estaduais de Ensino Fundamental e Médio 

junto a Subsecretaria Estadual de Educação de Anápolis. Participação em 

eventos organizados ou com parceria com a Universidade Estadual de Goiás. 

Foi também estabelecida uma parceria com a equipe Tamanduá-Mirim de 

Educação Ambiental para exposições itinerantes na Unidade Agroecológica 
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Fazenda Santa Branca- Terezópolis, Goiás e também com a Ecovila Santa 

Branca. 
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